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‘línguas nacionais” na formação do PA e sobre a própria compreensão das línguas, 

called “national languages” in the formation of 

declarada como língua de “unidade 
nacional” aquando da proclamação da independência em 1975 pelo então presidente da 

O uso das “línguas nacionais” no ensino só é
–

“[s]em prejuízo do nº 1 do presente artigo
ser ministrado nas línguas nacionais” (Angola, 2020, p. 4424; negritos nossos). Isso significa que a única brecha 

ponto nº 1, segundo o qual “o ensino de Angola é ministrado em Língua Portuguesa” (Angola, 2020, p. 4424).



português, classificando como erro, ou “calão”, uma série de características próprias da variedade 

–

Gnerre: “uma ‘ ’ ‘ ’
como reflexo do poder e da autoridade que eles têm nas relações económicas e sociais” (Gnerre, 

–

se que lhes “faltam” 
–

cola, ao prescrever como “corretas”, “bonitas” ou “precisas” as marcas 



desagradável ouvir, por exemplo, “justícia” no falar relacionado às zungeiras, no português 

. Por que razão, de igual modo, se considera “feia” a transfonologização
palavras “inderesande” (interessante) e “sustenda” (sustenta), como constam do nosso 

“nde” e “nda”, se esses também se realizam nas palavras 
conhecidas em português como “onde”, “estende” e “estenda”? 



constituem essas variedades, no entanto, tendem a ser “marcadas” –

negativa. A produção desses valores de “bonito” e “feio”, “certo” ou “errado”, está atrelada às 

– –

levantamento que deu lugar a um vasto estudo denominado “Etnogra
Angola”. Esse estudo

foi “Elementos gramaticais da Língua Nbundu”



–

–

Relativamente ao problema linguístico, assume o princípio de “[…] codificação de línguas 

necessidades do mundo moderno” (Tavani, 1976, p. 9).



“ ”
acordo com Undolo (2014, p. 101), “a participação de Marques no 

terizavam o português em Angola”. A estes 

“faltariam” alguns sons, ou que seus falantes “não alcançariam” realizar certas operações no 

Nessa passagem a expressão “as demais” 



–
abstrato, “o ensino”, e o agente da passiva (“ser ministrado por...”) está ausente, o que faz com 

(efeito apenas amenizado pelo verbo “dever”, que não deixa ambiguidades quanto à obrigação). 

so é condicionado a não “prejudicar” o ensino que é feito em língua 

“ ”
se ainda que a expressão “demais línguas” continua sendo usada para referir

Andrade (2022) entende que o termo “r a língua”, por meio do estatuto, reitera 

ser percebido na alínea “a”, em que já se 
estabelece uma distinção entre as línguas “passíveis de utilização pelo stado” e as “demais”, às 
quais cabe o destino de serem “estudadas”, “valorizadas” e “promovidas” –

Nacionais, portanto, o uso das línguas ditas “nacionais” é subordinado ao português, único 



, “a língua legítima não tem o poder de garantir sua própria 

continuada (...) que se opera em meio às lutas (...) pode assegurar a permanência da língua” 

devem ser entendidos como parte desse mesmo processo pelo qual é “continuamente criada” 

–

“regulamentada”

–

–



base do projecto “ inha localidade, minhas histórias”
– –



. […] deveriam alimentar

e famaliares…

Uso do pronome “você” 

do pronome “tu” com o 



14. […]

15. […]

entre o pronome indefinido no plural “algumas” e o nome “bebida”, no 

–
– – –



em um caso de harmonização entre “viros” (vírus) e a palavra “tipos”, 
–

“este”
também poderíamos considerar que se trata de um acréscimo da letra “s” por influência da grafia 
da palavra “vírus” Em (7a), por outro lado, temos o possessivo “nosso” sem marcação de plural, 

da o determinante “os” e, à direita, o núcleo do sintagma “avós”, mostrem 
se lançar a hipótese de que o relevo fonológico da forma plural “avós” 

–

entender tem sido um tanto quanto generalizado. Para o autor citado, “a característica típica da 

lhe o sentido desejado” (Sasoma,
procura generalizar essa proposição afirmando: “daí que, na generalidade, os falantes nativos 

ortuguês” (Sasoma, 2016, p. 34). 



este estaria conspurcando a língua estrangeira, do colonizador, com os “defeitos” de sua 
de “efeito de censura ou efeito de 

ismo” (Bourdieu, 

…



pedris …

… …

pessoa, “ ” e “ ”. Estas, no entanto, não correspondem ao par “ele” e “ela” em português, 
uma vez que “ ” corresponde ao pronome que se refere a seres não humanos e “ ”

–
–masculino]. Podemos supor, portanto, que na sequência de “Angola é um país…” 

o elemento “país” é retomado por meio do pronome “ela” e não por “ele” por conta de o falante 

do nome “Angola” na sentença (
lo pelo pronome “ela” –

pedris … 

“todo”
“familiares”

influenciado grandemente, sobretudo porque para a língua umbundu o pronome “todo” – “vosi” 

“ ” “ ”



“ ”
é “ongwali”

–
–

–

usa o pronome “você”
considera “você” como uma forma 

Ao contrário da sentença anterior, aqui temos a forma da 2ª pessoa no pronome “tu” 
“quer”. se também a grafia do pronome “tu” como “to”, que 

ada pela suposição de dois fatores: a) perda de tonicidade do monossílabo “tu” no 
grupo de força formado por “tu quer”; b) alteração da grafia por conta da reinterpretação da 

e /’kumu/ 
(“como”). 

língua umbundu, o pronome “ove” corresponde 
tanto a “tu” quanto a “você”. Isso se dá pelo fa



, afirma que “

trocando de tratamento com o mesmo interlocutor a meio do enunciado” (Manuel, 2015, p.55). 

se que, o que estaria na base dessa “não consistência” no uso da forma de 

–
–

–

(15a) […] os amigo dele não 

“ ” “f ”

sintagma nominal que funciona como sujeito (o artigo definido “os”).

crita, isto é, que o verbo “foi” resulta de uma alteração vocálica da vogal “u” em 
“fui” que, posteriormente, resulta em uma grafia ambígua. Já registamos esse fenômeno na grafia 

me “tu” como “to”. Aqui, ademais, qualquer comparação com o umbundu s



verbo “nascer” surge 
como sinônima de “ela pariu o bebê”/ “ela deu à luz”

se, portanto, invertidos: quem “nasce” é quem “dá à luz”, ao passo que “o 
bebê” surge como paciente do ato de “nascer”, na posição de complemento direto.

“ ”

tchita omolu ukãyi, ale omolu w’ulume

e não ao ser que vem ao mundo pela primeira vez. E, assim o verbo “nascer” tem caráter 

– “foi nascido” –
tendência gradual de “nascer” como verbo transitivo direto no PA.

–

de “erros” no 

do verbo “nascer”,



se a correção de “erros” pela formulação de 
–
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